
 Jorge Amado, 

em foto dos anos 70
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JORGE
AMADO

Neste 2012 comemora-se o centenário de nascimento 
de um dos maiores baianos de todos os tempos: 

Jorge Amado (10/8/1912 – 6/8/2001). 
Em vista do alcance da obra amadiana (nosso 

primeiro best seller planetário), a Revista USP traz,  
nas próximas páginas, um conjunto  

de textos sobre o aclamado autor de Jubiabá.



jorge amado 

cionais ao longo do século XX, sem abdicar 
de certas características típicas do chamado 
romance de 30, do qual o autor é um dos 

tão importante produção romanesca coletiva, 
por intermédio de uma trajetória absoluta-
mente vitoriosa, no tocante ao sucesso junto 
ao público, e controversa, no que diz respeito 
a grande parte de sua fortuna crítica. � � � � � � � � � � 	 � 
 � � 
� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �  ! � � � �! � " # $ % & ' ( ) $ * + $ , $ - �. / + 0 1 $) $ 2 $ 3 �

�� � 4 3 ( * �
��5 3 6 0 $ 6 7 ��

EDVALDO  
A. BERGAMO  
é professor  
da Universidade  
de Brasília (UnB)  
e autor de Ficção  
e Convicção: 
Jorge Amado  
e o Neorrealismo 
Literário Português 
(Unesp).

Os seus livros [de Jorge Amado] 

penetram na poesia do povo, estilizam-na, 

transformam-na em criação própria, 

trazendo o proletário e o trabalhador 

rural, o negro e o branco, para a sua 

experiência artística e humana,  

pois que ele quis e soube viver a deles” 

(Antonio Candido, 1992).� � � � � 
 � � � 8 9 � � � � � � � � � �
J

orge Amado continua a ser um 
romancista de muito interesse na 
literatura brasileira, merecedor 
de um exame detido das ques-
tões intrincadas que sua obra 
suscita. Trata-se de um proble-

ma literário estimulante para o pensamento 
crítico ou para o estudioso que se debruçar 
sobre uma produção extensa e intensa que 
ininterruptamente angariou uma recepção 
polêmica e que possibilitou ao mesmo tempo 

a sociedade brasileiras, visto que a criação 

-
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O coronel João 

Amado de Faria 

e Eulália Leal 

Amado (Dona 

Lalu) com os

$lhos Joelson, 

James e Jorge 

(Ilhéus, 1924)
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jorge amado 

ência épica 
no intuito de demonstrar, especialmente, a 
trajetória dos coronéis do ouro branco, um 
percurso que começa com a conquista e 

� �) $ 2 $ 3
É possível 4 ; ( 5 ( * F / ' ( &G - H I 3 &

 dá por encerrado
� ���

“Se em Jubiabá e Capitães da Areia Jorge 
Amado dedica-se a traçar os caminhos da 
formação do herói proletário no Brasil dos 
anos 30, em Terras do Sem Fim (1943) e 
São Jorge dos Ilhéus (1944) seu interesse é 
deslocado para o universo rural brasileiro, 
visto através do desenvolvimento da cultura 
cacaueira no sul da Bahia. O escritor alarga 
seus horizontes e concede ao romance uma 
perspectiva histórica mais ampla, volta-se 
para um momento rico em transformações 
tanto econômicas quanto políticas e sociais. 
E objetiva representar a passagem de um 
mundo ainda preso aos resquícios da escra-
vidão para a etapa da hegemonia capitalista”.) $ 2 $ 3 �

 
década de 

�

�
�

à ���������
�
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�
“Como decorrência do movimento revolucio-
nário e das suas causas, mas também do que 
acontecia mais ou menos no mesmo sentido 
na Europa e nos Estados Unidos, houve nos 
anos de 30 uma espécie de convívio íntimo 
entre a literatura e as ideologias políticas e 
religiosas. Isto, que antes era excepcional no 
Brasil, se generalizou naquela altura, a pon-
to de haver polarização dos intelectuais nos 

que optavam pelo comunismo ou o fascismo. 

extrema, e mesmo quando os intelectuais 
não tinham consciência clara dos matizes 
ideológicos, houve penetração difusa das 
preocupações sociais e religiosas nos textos, 
como viria a ocorrer de novo nos nossos dias 
em termos diversos e maior intensidade”.4 / $ * $J / * D / - H $ �� = � 4 3 6 1 / * * K + / ( & ' $ . 0 6 / * ' $ ' / ão 
narrativas em que o ideário ���

���
écada anterior, �

��
“Não apenas os personagens se engajam com 

como é o caso de Neném (Juvêncio) em Seara 

Vermelha, como também o próprio autor. O 
homem de ação em Amado passa a encarnar 
a conduta literária na conduta política. Apa-
renta se dar conta de que sua produção lite-
rária, por si só, não concorre de maneira ime-
diata para as transformações que prenuncia. 
Nem o autor parece se contentar em somente 
produzi-la. Os quase oito anos que separam 
Seara Vermelha do livro que lhe sucede, Os 

Subterrâneos da Liberdade, permitem entre-
ver, mais que longo interregno, um desloca-
mento de prioridade em sua atitude política”.

Nos anos de 40 e 50, Jorge Amado torna-
-se um escritor conhecido dentro e fora do 
Brasil, e sua obra é editada em outros países 
de orientação stalinista ou não. A militância 

-
-

do decênio de 50 com a reformulação de seu 
projeto literário, dessa feita, condizente com 
uma visão menos ideológica e mais carnava-
lizada dos problemas nacionais, de modo que 
a questão da justiça social está em estreita 
correlação com a demanda pela liberdade 
individual, numa sociedade afetada sobre-
maneira por mudanças sociais e comporta-
mentais em andamento.L M N O P Q R M � 
 � S � � � ���
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 são pautadas

�
 Já 

�
ão sem hierarquias

Na página anterior, 

Jorge e Zélia  

em Isla Negra,  

no Chile, quando  

do cinquentenário  

de Neruda, em 1954



jorge amado �
ão de um hibridismo �
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 não se submete ao infortúnio de ter 

com os dois, numa resolução surpreendente 
da equação amorosa, tendo em vista o seu 
protagonismo feminino para concretizar a 
ação de soma e não de subtração: entre um ? 0 - ' 3 + & * ( D $ +C / * / Z $? $ 1 0 & 1 $ ) $ + & $ ' $ ' / T 3 / * * $ ��> $ * > ( * 1 ( �����

����C ( 2 $ 0 $ T * $ + ' / V < E $ 2 /" 6 & 2 3 * $ �
 ações de 

homens anônimos. Outro �
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“Quando os heróis de Jorge Amado eram 
sérios e ideologicamente marcados, aponta-
vam para a justiça, num quadro absurdo e 
degradado. Já os que, na derradeira fase de 
sua produção, se tornavam burlescos e pró-
digos de alegria escolheram por meta a liber-

dade. Por intermédio da estética do riso, o 
romancista procura desarmar o automatismo 
da sociedade e seus valores imponderáveis. 
[…] Desmobiliza as tensões. A gargalhada se 
transforma no palco temporário para a ence-

nação da liberdade. Riso e liberdade, assim, 

ao se evidenciar o direito da liberdade, so-
mos conduzidos ao direito ao sonho: o alvo 
são os procedimentos desrepressores”.

 não
���

 música, 
�  � � �
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Jorge Amado, 

João Jorge, Zélia 

Gattai e Paloma 

(Itapuã, 1968)
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